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    Para evitar a morte de todo o sistema Terra ou dos vários subsistemas que o planeta engloba, existem tentativas para amenizar o uso abusivo dos recursos na direção da sustentabilidade no sentido de preservar o próprio sistema e a qualidade das vidas existentes, como a criação de modelos nacionais e internacionais com suas diretrizes na intensão de minimizar ou eliminar as perturbações (Eduardo Juan Soriano-Sierra, Dr.) Curso de Engenharia e Gestão do Conhecimento, UFSC, SC.


  




  

    PREFÁCIO




    O processo de desenvolvimento apenas será sustentável se incluir no seu processo diferentes atores e perspectivas. Isso representa trazer a sociedade civil, o estado e o mercado para de fato debater e caminhar na direção da prudência ecológica, equidade social e viabilidade econômica. O mercado, e particularmente a indústria, tem um papel fundamental neste sentido, tanto no que diz respeito à discussão, mas principalmente pelo efeito das suas ações. Um movimento efetivo e consistente da indústria nesta direção pode representar um avanço considerável em direção à sustentabilidade (Hans Michael van Bellen, Dr., UFSC, Engenharia e Gestão do Conhecimento).




    “A preocupação ambiental, bem por exigência da sociedade ou como exigência própria, está levando cada vez mais as empresas a trabalhar com uma olhada de futuro para o cuidado do planeta. A sustentabilidade se converte assim na continuidade da responsabilidade social empresarial. A empresa busca alcançar seus objetivos, mas seus objetivos não podem nem devem ser exclusivamente econômicos. A responsabilidade social da empresa se concentra nos objetivos sociais e ambientais, sem esquecer que esses objetivos são a largo prazo. Nesse sentido, pois, para evitar a visão imediatista, a RSC não deve converter-se em um meio para melhorar a imagem da empresa, senão que esta será a consequência de uma gestão correta e responsável por sua atuação.




    Com o logro dos objetivos sociais perseguidos se reforça o vínculo entre RSC e sustentabilidade, e a existência e uso de instrumentos de gestão para uma atuação ética social, como as normas ISO 14001, mantém as indústrias em uma situação proativa e facilita a busca de resultados ambientais positivos.” (Clementina Galera Casquet, Dra., Universidad de Extremadura, Comercio e investigación de mercados).




    Para evitar a morte de todo o sistema Terra ou dos vários subsistemas que o planeta engloba, existem tentativas para amenizar o uso abusivo dos recursos na direção da sustentabilidade no sentido de preservar o próprio sistema e a qualidade das vidas existentes, como a criação de modelos nacionais e internacionais com suas diretrizes na intensão de minimizar ou eliminar as perturbações (Eduardo Juan Soriano_Sierra, Dr.) Curso de Engenharia e Gestão do Conhecimento, UFSC, SC.




    As conclusões da última Conferência das Partes da UNFCCC (COP 27) mostram a gravidade de uma crise climática global que se agrava a cada dia como consequência da ação humana. Neste contexto, a implementação de sistemas integrados de gestão ambiental pelas empresas é essencial para otimizar a gestão de recursos e resíduos, economizar custos e, portanto, minimizar impactos ambientais negativos, riscos e conflitos ligados às mudanças climáticas (Andrea Pérez-Ruiz, Dra., Universidad de Cantábria, Espanha).


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este estudo é decorrente da minha pesquisa de mestrado, no PPGA (Programa de Pós-graduação em Administração), Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, onde busquei conhecer o universo das indústrias têxteis, seus processos de gestão e ferramentas aplicadas em suas estratégias, seus processos para mitigar impactos ambientais e ganhos obtidos sob a ótica dos gestores e a importância que a ISO 14001 teve em todo este contexto.




    A influência direta ou indireta do homem, tem como decorrência, a quase total inexistência de um sistema que não tenha sofrido sua influência, como por exemplo, poluição dos rios, contaminação dos ambientes aquáticos, desmatamentos, contaminações dos lençóis freáticos e introdução de espécies exóticas, resultando na diminuição da diversidade de habitat e perda da biodiversidade.




    A pressão exercida pela sociedade sobre as organizações em relação à natureza aumenta gradativamente exigindo que o mercado procure adotar uma política de controle, preservação e recuperação do meio ambiente quanto a sua continuidade para as gerações futuras. O segmento Têxtil é de grande participação neste cenário, como agente poluidor e como participante, voluntário ou não, de atividades direcionadas para a redução de impactos ambientais.




    As pessoas, na busca constante da satisfação de necessidades e pseudo-necessidades – aquelas que não constituem claramente uma necessidade – caem num hedonismo extremo cujo objetivo principal consiste na satisfação de absolutamente todos os desejos. Essa maneira de abordar a vida acaba levando a uma sociedade excessivamente individualista e pouco solidária (Galera Casquet e Díaz-Méndez, 2010).




    Os obstáculos são muitos e devem ser superados, podendo muitas vezes significar tomada de decisões que impliquem em interromper a fabricação de determinados produtos, buscando a sua substituição para um similar menos danoso ao meio ambiente. As restrições legais vêm se tornando mais rigorosas, tentando com isto evitar a exaustão dos recursos naturais. Todo produto, independente de que material seja feito, madeira, vidro, plástico, metal ou qualquer outro elemento, provoca um impacto no meio ambiente, seja em função do seu processo produtivo, das matérias-primas que consome, ou devido ao seu uso ou disposição final.




    O impacto ambiental das indústrias têxteis tem estimulado mudanças na gestão das mesmas, onde o uso de novas ferramentas é aplicado, com o intuito de minimizar estes impactos. A implantação da ISO 14001 (ISO - Internacional Organization for Standartization) nas indústrias têxteis pode significar mudanças no sistema de gestão ambiental (SGA), através da criação de metas, mudanças em índices de resultados e maior envolvimento dos comitês das grandes indústrias com a gestão ambiental, que consequentemente trazem alterações em seus impactos ambientais.




    O estado de Santa Catarina conta em seu contexto fabril com 7.238 indústrias têxteis em atividade, segundo relatório da FIESC de 16 de dezembro de 2022, concentrando-se o maior volume, na região do Vale de Itajaí e Vale do Itapocu, onde se destaca como o terceiro maior do Brasil. O cálculo para se conhecer o tamanho de uma indústria ( pequena, media ou grande ) é baseado nas informações de faturamento anual, quantidade de funcionários e porte das empresas da referida região. Neste universo, foram escolhidas duas grandes indústrias têxteis do norte do estado para a pesquisa deste trabalho. Este segmento é de grande importância para a economia do estado, gerando empregos e contribuindo para o crescimento econômico. A atividade têxtil industrial é uma das mais antigas, seu início é contemporâneo à colonização imperial, trata-se de um dos mais importantes segmentos de transformação industrial no país e em todo mundo.




    Santa Catarina assumiu o primeiro lugar no Brasil em produção de vestuário e acessórios, de acordo com um estudo da Confederação Nacional da Indústria (CNI). O Estado ultrapassou São Paulo em valor de transformação industrial no setor têxtil, ao alcançar a marca de R$ 6,6 bilhões. Com isso, a indústria catarinense respondeu por 26,7% da produção nacional, com base nos dados de 2018 do IBGE.O complexo têxtil abrange uma das indústrias mais tradicionais da economia dentro e fora do país.




    Os impactos ambientais quanto à água, ar e solo, causados pelas indústrias têxteis trazem à tona a discussão sobre causa e efeito deste processo produtivo, porém com atitudes contraídas de uma população, que em muitos casos se posiciona de maneira alheia à devastação do meio ambiente e suas reais consequências. A utilização racional dos recursos naturais e a produção sem desperdícios tornam-se fatores de competitividade para as empresas.




    A poluição gerada pelas indústrias têxteis é grande e exige um controle maior por parte das mesmas. O tratamento da poluição dos efluentes líquidos, sólidos e gasosos exige um sistema muito eficiente, com investimentos considerados altos em muitos casos pela administração, o que pode levar a alguma deficiência nos resultados alcançados pelas indústrias.




    Maiores exigências impostas pela legislação e cobranças sociais vêm criando a necessidade premente de mudar este quadro. Atualmente, as indústrias utilizam sistemas de gestão ambiental para aumentar a sua produtividade seja na eficiência das maquinas, na redução dos custos ou agregando alguma característica ao produto final, que possa valorizá-lo no mercado, gerando a menor quantidade de resíduos possível (Pitoli, 2000; Tralli, 2000).




    Segundo Bastos (2002) na indústria têxtil, por exemplo :




    O processo de tratamento de efluentes líquidos é responsável por devolver ao rio um efluente dentro dos padrões físico-químicos estabelecidos pela legislação ou exigidos por clientes e sociedade. Logo, conclui-se que este processo é um gerador de custos, provocados pelos rejeitos oriundos do processo de fabricação. É necessário, portanto, que o produtor tome medidas de prevenção em seu processo de fabricação, a fim de minimizar os impactos causados pelas saídas indesejadas dos processos e, conseqüentemente, a redução de custos com o tratamento de resíduos.




    O acompanhamento de toda saída de efluentes, o tratamento dos mesmos, redução de custos com água e energia, medidas de prevenção, são base das metas de um sistema de gestão ambiental instaurado pela norma ISO 14001.




    Um SGA (Sistema de Gestão Ambiental) pode acenar mudanças nos resultados ambientais de uma organização assim como em todo o processo da própria gestão. Novas ferramentas trazem mudanças, não apenas na aplicabilidade das mesmas, mas também, em todo o ambiente industrial, influindo no comportamento das pessoas envolvidas sobre as questões ambientais da empresa. Um SGA pode ser preventivo em muitas questões, evitando desperdícios, acidentes, livrando a empresas de passivos ambientais e melhorando sua imagem perante a sociedade em que elas se inserem.




    Para efeito desta pesquisa, faz-se uma análise das alterações ocorridas em duas indústrias do norte do estado de Santa Catarina, após a implantação da norma ISO 14001 e seus resultados quanto à minimização dos impactos ambientais decorrentes da aplicação desta ferramenta.




    À medida que a tecnologia avança trazendo mudanças que podem interferir nos resultados do impacto ambiental provocado pelas indústrias, a gestão ambiental ganha mais espaço, pois uma de suas características é trabalhar de maneira mais planejada e sistêmica, utilizando os recursos naturais de maneira mais responsável e eficiente. O lixo produzido pelo homem interfere no equilíbrio da natureza, poluindo e modificando o meio ambiente. As escalas do consumismo capitalista moderno geram indiretamente uma enorme quantidade de resíduos e poluentes, esgotando a capacidade da Biosfera em absorvê-los. Em muitos casos, os danos provocados por este tipo de negligência são irrecuperáveis.




    Moura (2004) afirma que “a crise da água será um dos maiores problemas deste século, passando a ser vista como uma commodity, cada vez com valor mais elevado”. Globalmente, os recursos de água doce são influenciados por entradas de energia, nutrientes e poluentes de águas residuais humanas. Os gerentes de recursos locais e os formuladores de políticas têm a tarefa de abordar as preocupações ecológicas e de saúde humana associadas ao envelhecimento e à obsolescência da infraestrutura hídrica, usando recursos financeiros limitados (Capps, 2019).




    Os recursos naturais (matérias-primas) são limitados e estão a cada dia mais afetados pelos processos de utilização, exaustão e degradação, decorrente das atividades tanto públicas quanto privadas, tornando-se mais escassos, economicamente mais caros ou então protegidos pela lei. Os bens que se dispunha como água e ar, já não são mais nem livres nem disponíveis, ou seja, a cada vez se paga mais pelos recursos naturais. Muitas indústrias necessitam de água pura para seu processo de produção. Morar num lugar despoluído custa mais caro que morar num lugar poluído, e assim por diante. Pressões públicas, locais, nacionais ou até mesmo internacionais exigem cada vez mais responsabilidade ambiental por parte das empresas. A sociedade está cada vez mais crítica aos danos ao meio ambiente e seus efeitos colaterais.




    Macedo (1994) recordou que “Hoje, o Homem sabe que precisa de uma quantidade formidável de recursos ambientais para alimentar e manter o gigante Científico-Tecnológico que criou”. O que efetivamente vem sendo realizado em termos de economias de recursos, está longe de ser suficiente para modificar o quadro futuro de grave escassez.




    A gestão ambiental está diretamente ligada ao impacto ambiental, que de acordo com Moura (2004), “são quaisquer mudanças que ocorrem no meio ambiente como resultado das atividades da organização, ou seja, modificações nas propriedades químicas, físicas e biológicas dos elementos componentes dos ecossistemas ”. O homem sempre utilizou os recursos naturais do planeta e gerou resíduos com baixíssimo nível de preocupação: os recursos sempre foram abundantes, disponíveis e a natureza nunca reclamou a viva voz, os despejos recebidos. O homem precisou receber em casa a resposta da natureza, no que diz respeito à poluição, degradação e destruição, para se dar conta que as mudanças são urgentes e imprescindíveis.




    As indústrias têxteis, conhecidas poluidoras, vêm usando ferramentas de gestão ambiental com o intuito de minimizar seu impacto negativo no ambiente em que estão inseridas. As ferramentas utilizadas pelas indústrias são escolhidas de acordo com as políticas de gestão de cada indústria, independentes do seu tamanho, ou seja, de seu número de funcionários.




    Os procedimentos de gestão ambiental foram padronizados em âmbito mundial, com objetivo de definir critérios e exigências semelhantes. A garantia de que uma organização atende a estes critérios é a certificação ambiental, de acordo com a norma ISO 14001. Essas normas foram determinadas pela Internacional Organization for Standartization (ISO), fundadas em 1947, em Genebra na Suíça. É um sistema de gestão voluntário, que congrega mais de 100 países, representando 95% da produção industrial do mundo. Trata-se de uma organização não governamental. Seu objetivo principal é criar normas internacionais de padronização que representem e traduzam o consenso dos diferentes países. No Brasil, a ISO é representada pela ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas.




    A implantação da ISO 14001 numa indústria têxtil traz uma abordagem sistêmica para as atividades ambientais que precisam ser encaradas com mais prioridade pelo mercado. A grande pergunta que se faz é quanto se pode minimizar os impactos ambientais com a aplicação desta ferramenta, em relação ao solo, água e ar. Conhecer quais os impactos ambientais das indústrias têxteis presentes na água, solo e ar, e o resultado que a aplicação desta ferramenta trouxe na perspectiva de minimização destes impactos são de grande relevância no contexto da sustentabilidade, pois ações eficientes são indispensáveis diante da crise ambiental em que nos encontramos.




    Neste trabalho se busca conhecer as alterações que ocorrem em indústrias têxteis após a implantação de uma ferramenta de gestão ambiental, a norma ISO 14001, no que diz respeito à variação do impacto ambiental.




    a) Verificar a variação dos impactos ambientais, em decorrência da implantação da ISO 14001, nas categorias de efluentes sólidos, líquidos e gasosos;




    b) Comparar os resultados obtidos entre as indústrias têxteis pesquisadas com implantação da ISO 14001, em relação à variação dos impactos ambientais.




    c) Identificar, na percepção dos gestores ambientais, outras variações na gestão, decorrentes da implantação da ISO 14001.




    A poluição gerada pelas indústrias têxteis é grande e exige um controle maior por parte das mesmas. O tratamento da poluição dos efluentes exige um sistema muito eficiente, porém nem todas utilizam este princípio, apresentando com isto uma impor tante fonte de poluição dos mananciais hídricos.




    A degradação excessiva do meio ambiente, a diminuição acelerada e exagerada de recursos naturais tem chamado à atenção em todo mundo, e com isso o meio ambiente vem atraindo cada vez mais atenção e interesse da sociedade e das organizações. A situação é de grande emergência, a destruição do meio ambiente em favorecimento do mercado econômico requer mudanças drásticas, que implica em usar os recursos renováveis naturais de maneira a não degradá-los, eliminá-los, ou diminuir sua utilidade para gerações futuras.




    A implantação das ferramentas de gestão ambiental nas indústrias têxteis tem como objetivo o desenvolvimento sustentável, valorando o trabalho destas indústrias e mudando seu aspecto de vilão para organizações politicamente corretas. No entanto, decisões neste sentido envolvem variáveis complexas e alternativas de ação, em muitos casos são de difícil aceitação pela alta administração quando confrontam com as políticas de gestão das organizações ou altos valores econômicos agregados em investimentos.




    O uso de um novo componente, a norma ISO 14001 pode acenar grandes mudanças na gestão ambiental de uma empresa, porém, o fato desta receber a certificação não necessariamente significa que ela não polui, porém, mas pode indicar que ela está preocupada com a questão ambiental.




    É de grande importância conhecer quais as alterações decorrentes da implantação da ISO 14001 em relação à variação do impacto ambiental, para que se possa contribuir para tomadas de decisões dos gestores ambientais das indústrias têxteis.




    Este estudo enquadra-se na área de desenvolvimento de novas metodologias voltada à melhoria da questão ambiental, dando-se ênfase à Gestão Ambiental com o uso das ferramentas de gestão ambiental, no caso a ISO 14001, utilizadas por duas grandes indústrias têxteis do norte do estado de Santa Catarina e os resultados obtidos após a implantação desta norma.




    Na Introdução é dada uma noção geral da pesquisa presente, juntamente com o tema e o problema de interesse a ser estudado, ou seja, o desenvolvimento da questão central motivadora da pesquisa e a justificativa da escolha do tema, com enfoque no meio ambiente, na ecologia, ecossistemas, recursos naturais e também no desenvolvimento sustentável.




    No capítulo dois, são apresentados os conceitos que surgiram de uma revisão bibliográfica sobre como a questão ambiental vem sendo tratada nas indústrias, desde seus primórdios, iniciando por conceituar o meio ambiente, contexto onde é inserida a atuação da indústria, a ecologia, o ecossistema, os recursos naturais, o desenvolvimento sustentável, na visão de alguns autores sobre a questão ambiental, os problemas enfrentados pelas indústrias quanto ao Impacto Ambiental decorrente de suas atividades fabris, assim como: Meio Ambiente, Impacto Ambiental, Gestão Ambiental e ISO 14001.




    O capítulo três aborda a metodologia, no qual foram descritos todos os passos que foram percorridos para a realização deste estudo. A seguir, apresentam-se como foram coletados os dados e as informações colhidas, ressaltando os aspectos pertinentes à implantação da ISO 14001. O quarto capítulo, Levantamento e Análise dos Resultados inicia-se com a Indústria Têxtil, seu histórico e a seguir, ressaltando o trabalho de campo realizado e as informações, com posterior análise, sistematizando e interpretando todas as informações obtidas, para se atingir os objetivos do trabalho, ou seja, conhecer as alterações de impacto ambiental decorrentes da implantação da ISO 14001 em duas indústrias têxteis do norte do estado de Santa Catarina. No capítulo cinco, finalizando o trabalho, apresentam-se as conclusões da pesquisa e algumas sugestões para trabalhos futuros.


  




  

    
CAPÍTULO 1 QUESTÕES SOBRE A RELAÇÃO DA SOCIEDADE INDUSTRIAL COM O MEIO AMBIENTE




    
1.1. MEIO AMBIENTE




    Meio ambiente é tudo que envolve ou cerca os seres vivos. Estamos e vivemos dentro dele. A palavra ambiente vem do latim e o prefixo “ambi” dá a ideia de, “ao redor de algo” ou de ambos os lados.




    Por meio ambiente, se entende o ambiente natural e o artificial, isto é, o ambiente físico e biológico, originais e o que foi alterado, destruído e construído pelos humanos, como as áreas urbanas, industriais e rurais. Esses elementos condicionam a existência dos seres vivos, podendo-se dizer, portanto, que o meio ambiente não é apenas o espaço onde os seres vivos existem ou podem existir, mas a própria condição para a existência de vida na Terra (Barbieri, 2004).




    Na história da humanidade, um passo relevante em relação ao meio ambiente é acontecimento recente. Foi com Charles Darwin, em seus estudos sobre a evolução das espécies, que os cientistas perceberam a influência mútua indispensável existente entre os seres vivos e tudo que os cerca, a relação dos seres vivos com o mundo inanimado, onde a partir daí, começaram a analisar os fenômenos relacionados a esta interação e a formular os princípios científicos de tais fenômenos.




    Para a empresa, o meio ambiente seriam os arredores nos quais as atividades, produtos e serviços tenham um impacto ambiental significativo e sobre o qual a organização possa exercer domínio e influenciar de maneira plausível. Tais ações podem se estender do espaço local para o regional e até mesmo a condições globais, dependendo da política de gestão da empresa. Meio ambiente é definido na ISO 14001 como os “arredores” no qual uma organização opera, incluindo “ar, água, terra, recursos naturais, flora, fauna. Seres humanos e suas inter-relações”. Para Tibor (1996) “o meio ambiente se estende do interior da organização até o sistema global”.




    Durante o século XIX, a principal preocupação ambiental da sociedade capitalista em toda a Europa e América do Norte era o esgotamento da fertilidade do solo, só comparável à preocupação com a crescente poluição das cidades, o desflorestamento de continentes inteiros e os temores malthusianos com a superpopulação. A natureza crítica deste problema da relação com o solo pode ser vista com bastante clareza nas décadas de 1820 e 1830, durante o período da franca crise que engendrou a segunda revolução agrícola. Mas o problema não acabou simplesmente com a ciência da química de solo. Em vez disso, houve um reconhecimento cada vez maior de até onde os novos métodos haviam servido apenas para racionalizar um processo de destruição ecológica (Foster, 2005).




    Após esta etapa, a biologia evolui, encontrando áreas de especialização, onde um ramo seu, dedicado ao estudo destas interações passa a ser chamada de ecologia, palavra cunhada por um discípulo de Darwin, Ernst Haeckel, que, em 1866, assim a definiu: “a totalidade da ciência das relações do organismo com o meio ambiente, compreendendo no sentido lato, todas as condições de existência”.




    Segundo Dias (2006) “A revolução industrial, que teve seu início na Inglaterra no século XVIII e rapidamente se espalhou por outros recantos do planeta, promoveu crescimento econômico e abriu as perspectivas de maior geração de riqueza, que por sua vez traria prosperidade e melhor qualidade de vida”. O crescimento desordenado com seus gastos de energia e recursos naturais , de maneira depredatória e acelerada acabou levando a natureza à beira do caos, como consequência de ações irresponsáveis para com o meio ambiente.




    Assim, Valle (2004) salientou que a década de 1960 viu surgir os primeiros movimentos ambientalistas motivados pela contaminação das águas e do ar nos países industrializados. Criara-se a consciência de que resíduos incorretamente dispostos podem penetrar na cadeia alimentar e causar mortes e deformações físicas em larga escala, por meio de um processo de acumulação. Os anos de 1970 foram a década da regulamentação e do controle ambiental.




    Após a Conferência das Nações Unidas sobre o meio ambiente em Estocolmo em 1972, as nações começam a estruturar seus órgãos ambientais e estabelecer suas legislações visando ao controle da poluição ambiental.




    Foi nas últimas três décadas do século XX que a preocupação com o meio ambiente entrou na agenda dos governos de muitos países e de diversos segmentos da sociedade civil organizada. A globalização dos problemas ambientais é indiscutível, e as empresas, estão desde seu primórdio no âmago desta questão. Os problemas com o meio ambiente, provocados pelo homem decorrem de seu uso para obter os recursos necessários para produzir os bens e serviços que estes necessitam e da dispersão de materiais e energia não aproveitados.




    Ainda segundo Valle (2004):




    Na década de 1980, entram em vigor legislações específicas que controlam a instalação de novas indústrias e estabelecem exigências para as emissões nas indústrias existentes, desenvolveram-se empresas especializadas na elaboração de Estudos de Impacto Ambiental e de Relatórios de Impacto sobre o meio ambiente (EIA-RIMA). Os resíduos perigosos passaram a ocupar lugar de destaque nas discussões sobre a contaminação ambiental.




    Acidentes nucleares, contaminação de rios importantes, a constatação da destruição da camada de ozônio, aquecimento global, trouxeram finalmente a discussão dos temas ambientais para dentro das casas das pessoas. Se levarmos em conta que o planeta relaciona-se com o modelo industrial, de maneira mais incisiva, apenas desde meados do século XIX ( a revolução industrial iniciou-se em 1857), e no caso do Brasil, a partir do século passado, é difícil acreditar que em tão pouco tempo, impactos ambientais relevantes foram alcançados.




    Corroborando neste sentido, Valle (2004) também salientou que:




    Em 1992, a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, conhecida como Cúpula da Terra ou Rio 92, mostrou que no final do século a questão ambiental ultrapassava os limites das ações isoladas e localizadas, para constituir-se em uma preocupação de toda a humanidade. Durante esta conferência no Rio de Janeiro, foram produzidos diversos documentos internacionais: Declaração do Rio sobre meio ambiente e desenvolvimento; Agenda 21; Princípios para a Administração Sustentável das Florestas; Convenção da Biodiversidade; Convenção sobre a Mudança do Clima.




    A década de 1990 foi o momento da entrada em vigor das normas internacionais de Gestão Ambiental, denominadas de série ISO 14000, resultado de uma longa trajetória em nome da conservação do meio ambiente e do hoje conhecido termo, desenvolvimento sustentável. Tratar do meio ambiente é muito mais que o uso da razão, da ciência e da tecnologia, a importância ultrapassa a metafísica, é uma questão inclusive de sobrevivência.




    Ribeiro (1998) destacou que :




    Mudanças de valores, mentalidade e comportamento são fundamentais para o futuro da espécie humana, no limiar de uma situação que o consumismo e os valores materialistas exercem pressão sobre os recursos naturais e as matérias-primas. Transformadas em bens de consumo pelos processos industriais - freqüentemente poluidores - ,elas são em seguida usadas e descartadas como lixo e resíduos, num processo de manuseio análogo ao que as crianças exercem com seus brinquedos.




    Ainda para o mesmo autor, “Uma visão de mundo pós-consumista é pré-requisito para reduzir a pressão sobre materiais e energia e conter a consequente deterioração ambiental”. A humanidade precisa fazer parte da ação reducionista quanto aos impactos ambientais e suas consequências, esta ação não é pertinente somente às organizações. Fazemos parte da natureza e nossas inter-relações estão diretamente ligadas aos efeitos que são causados pelas nossas atitudes, que tem resultado imediato e em longo prazo quanto ao meio ambiente.




    A sustentabilidade do meio ambiente é dependente física e moral das ações de todos aqueles que o cercam, e isto se dará a partir da adoção de princípios ecológicos e sua aplicação no comportamento em relação à produção e ao consumo sustentável. A dinâmica da elevação e declínio das civilizações depende, entre outras condições, de sua habilidade para relacionar-se de maneira suportável para o meio ambiente.




    Como traz à discussão Ghizzo (2018), quando se trata de meio ambiente, há de se considerar que a biota possui um sistema próprio, indispensável para a sua sobrevivência e reprodução. Assim, o desenvolvimento das sociedades precisa respeitar este sistema, e a relação homem-natureza deve ser uma relação de simbiose. Afinal, o homem faz parte da natureza, ou seja, do próprio meio-ambiente, e tudo o que prejudica o meio, prejudica a vida humana. O autor comenta que o meio ambiente é um recurso natural sustentável que demanda por ações e conscientização também, e principalmente, de ordem política e social.




    
1.2. ECOLOGIA




    De origem grega, a palavra ôikos (a casa), o mesmo radical presente em economia1 e logos (ciência), aonde ecologia viria a significar como melhor resume Pascal Acot: “a ciência do habitat”.




    De acordo com Barbieri (2004) ecologia é a ciência que estuda as inter- relações dos organismos vivos com o seu ambiente e dos organismos entre si, inclusive o homem, de acordo com a NBR 9.896:1993. Tudo o que nos envolve, tudo o que se relaciona com o homem e onde ele se insere diz respeito à ecologia, que é parte fundamental para a compreensão da vida e como ela procede.




    Para Odum citado por Barbieri (2004) ecologia significa o estudo da casa, incluindo todos os organismos que ela contém e os processos funcionais que a tornam habitável. A palavra ecologia também pode indicar ecossistema, natureza ou meio ambiente, bem como as relações entre os componentes que os integram. Ecologia, portanto, é o estudo de um ramo da biologia, onde são estudados os seres vivos na sua interação com outros seres vivos e na dependência destes em relação ao mundo inorgânico que os cerca.




    Sewell (1978) argumentou que dentro do controle ambiental, a ecologia representa uma ciência e um modo de pensar. A ecologia pode ser definida como um estudo das inter-relações entre organismos vivos e seus ambientes.




    Odum (1988) fundamentou que já desde muito cedo na história da humanidade, a ecologia era de interesse prático. A sobrevivência na sociedade primitiva dependia do conhecimento do meio ambiente, as forças da natureza, os animais e a vegetação em torno deles. O que o ser humano produz é mais valorizado, pois traz benefícios primariamente para o indivíduo, do que os produtos e serviços da natureza, que beneficia toda uma sociedade.




    A Ecologia1 evoluiu também de acordo com os estudos dos ambientes (água, solo, ar) e dos seres vivos (animal ou vegetal). O uso da palavra Ecologia sem essas especificações de ambientes ou seres é muito recente e remonta à década de 50, já no século XX. Antes disso, muitos dos grandes personagens do renascimento biológico dos sécs. XVIII e XIX haviam contribuído para esta área do conhecimento, muito embora não se tenha utilizado a palavra “ecologia”. O mundo é visto de forma integrada e não como superposição de partes desconectadas, sem interação. Ter uma visão holística, complexa e dialógica constitui a base de sustentação da ecologia humana” (Ferriz, Santos ,Oliveira e Cavalcanti,2021).




    De acordo com elaborado por Haeckel, (1870) citado por Savastano (1980), ecologia significa:




    O corpo de conhecimento relativo à economia da natureza. – A investigação da totalidade das relações do animal com seu ambiente inorgânico e orgânico; englobando acima de tudo, suas relações de amizade e inimizade com estes animais e plantas com os quais ele mantém contato direta ou indiretamente – em resumo, a ecologia é o estudo de todas aquelas complexas inter-relações referidas por Darwin como as condições de lutar pela sobrevivência (traduzido em Allee et al.,1949, Frontspício;apud McIntosh, 1985, p. 7-8).




    Os seres humanos fazem parte deste universo estudado pela ciência, sendo o principal animal dos muitos que habitam o planeta Terra. Do ponto de vista da biologia, a racionalidade humana distingue o homem como um participante que mais teria condições de adaptar-se as adversidades do meio ambiente, em relação a outros animais e plantas. Infelizmente, isto não tem se mostrado efetivo. O homem é produto do meio, que por sua vez é também produto do home m.




    Lembrando com Ribeiro (1998):




    Na história, houve diversas etapas na relação do homem com o meio ambiente: desde a Pré-Historia, com a coleta, a caça e pesca, até a domesticação de animais e agricultura, que permitiu ao homem se tornar sedentário; no século XVIII, a revolução industrial acelerou a apropriação de recursos naturais; a urbanização acelerada criou novos ambientes construídos pelo homem, nos quais vive grande parte da humanidade. Na etapa atual, a sociedade interfere sobre o clima global, provoca a aceleração do efeito estufa e a destruição do ozônio que protege a Terra, e procuram-se meios para controlar esses efeitos climáticos da ação humana.




    A preservação do meio ambiente depende diretamente da maneira com que lidamos com a produção e com o consumo. Crescer deve significar produzir pra não faltar, em nenhum aspecto, ou seja, não faltar recursos naturais. Nossos valores éticos devem ter também significados ecológicos. De maneira metafórica, a natureza nos ensina que colhemos aquilo que plantamos, e é neste universo que se embute a sustentabilidade, situação contrária e cumulativa do que se tem praticado.




    Para Soares (2003), sua criatividade e sua destrutividade, inclusive no referente ao próprio habitat, seriam dados inerentes a uma espécie de animal, sendo que, de tais traços característicos, nada se poderia concluir, em termos de biologia ou de ecologia, para afirmar-se uma superioridade ou inferioridade do homem em relação a outros seres vivos. Na verdade, ecologia seria uma ciência dos estudos dos seres vivos, mas uma ciência neutra, tanto ética como politicamente. Diferentemente de outros animais, o homem determina valores distintos nas coisas materiais e imateriais existentes no mundo, estabelecendo critérios de escolha entre elas, indicando as boas ou as lícitas, e atribuindo sanções leves ou pesadas aos indivíduos que escolherem as más ou as ilícitas atividades.




    Odum (1988) afirmou que “como um campo reconhecidamente distinto da ciência, a ecologia data de cerca de 1900, mas foi apenas nos anos 80 que a palavra entrou para o vocabulário comum”. Ao executar um trabalho, o homem põe em ação uma atividade que planejou antecipadamente, e neste ato, nesta situação, pode fazer modificações na natureza ao seu modo.




    Como afirma Marx (apud Dias, 2006) “atuando assim sobre a natureza externa e modificando-a, ao mesmo tempo modifica a sua própria natureza”. A natureza funciona num grande ecossistema com uma infinidade de ecossistemas menores, com tamanhos diferentes interligados. Interferir nestes ecossistemas, independente do espaço que ele ocupe afeta o todo, interfere no mecanismo e no equilíbrio da vida no planeta.




    1.3. ECOSSISTEMA




    Uma floresta é um ecossistema. Apenas uma árvore pode ser um ecossistema. Depende da maneira como o tema seja focado. Basta que haja ali um ciclo de vida que habite este espaço, ou seja, um ambiente natural. O ecossistema é a unidade funcional básica na ecologia, pois inclui tanto os organismos quanto o ambiente abiótico. É o conjunto formado por todos os organismos que habitam uma determinada área, pelas condições ambientais desta área, e pelas relações entre as diversas populações e entre elas o meio. É o conjunto formado pela parte inanimada do ambiente (solo, água, atmosfera) e pelos seres vivos que ali habitam. “Os organismos vivos e seu ambiente não vivo (abiótico) estão inseparadamente inter-relacionados e interagem entre si” (Odum, 1988).




    De acordo com Braga et al. (2005) em um ecossistema, o conjunto de seres vivos interage entre si e com o meio natural de maneira equilibrada, pela reciclagem de matéria e pelo uso eficiente da energia solar. A natureza fornece todos os elementos necessários para as atividades dos seres vivos; o seu conjunto recebe o nome de biótipo, enquanto o conjunto de seres vivos recebe o nome de biocenose. Em um ecossistema, cada espécie possui seu habitat e seu nicho ecológico. O habitat pode ser definido como o local ocupado pela espécie, com todas as suas características abióticas, ou seja, o endereço do indivíduo ou de uma espécie.




    Odum (1988) ainda lembrou que “felizmente, nos últimos dez anos, os avanços tecnológicos permitiram–nos lidar quantitativamente com grandes sistemas complexos como os ecossistemas”. A evolução cultural pode estar mascarando um atraso em relação ao meio ambiente, que vem sendo solapado de maneira muito primitiva quanto aos seus recursos naturais e matérias-primas.




    Braga et al. (2005) o nicho ecológico é a função da espécie dentro do ecossistema e suas relações com as demais espécies e com o ambiente. Assim, nicho é a profissão da espécie ou indivíduo. Em um ecossistema equilibrado, cada espécie possui um nicho diferente do nicho de outras espécies; caso contrário haverá competição entre espécies que possuem o mesmo nicho. Nicho ecológico é um termo em ecologia discutido há cerca de cem anos, mas apenas nos anos 50 o ecólogo George Evelyn Hutchinson conseguiu caracterizá-lo de forma a alcançar um consenso que perdura até hoje. Imagine um organismo – ou espécie – capaz de tolerar uma dada faixa de condições, como temperatura, pluviosidade, pressão atmosférica, luminosidade, bem como de recursos, como, por exemplo, itens alimentares.




    Todo o ecossistema procura um estado de equilíbrio dinâmico, assim que ocorre qualquer mudança. Os seres vivos precisam de energia para manter sua constituição interna, para crescer, movimentar-se, etc. Esta energia é advinda da alimentação realizada pelos seres vivos. Se o ambiente não for propício, esta alimentação fica comprometida, impossibilitando os seres que habitam o ambiente de cumprir seu ciclo de vida de maneira natural. No caso de modificações artificiais impostas pelo homem, por serem relativamente violentos e continuados, os mecanismos não consegue absorver essas mudanças e ocorre o impacto ecológico no meio. Alterar um ecossistema é extremamente danoso, pois sua reconstituição é muito lenta e suas modificações alteram todo o meio ambiente ao seu redor. O homem atua em seu modo de vida, numa proporção inversa ao tempo que a natureza se recompõe.




    1.4. RECURSOS NATURAIS




    São as fontes de riquezas materiais que existem em estado natural, tais como florestas, reservas minerais, etc. A palavra recurso significa algo a que se possa recorrer para a obtenção de alguma coisa. Desde o surgimento da humanidade, o homem recorre aos recursos naturais em busca de sua sobrevivência, ou para satisfazer as suas necessidades. No ecossistema planeta Terra, há uma troca constante de recursos naturais entre os seres vivos.




    Recurso natural é qualquer insumo que os organismos, as populações e os ecossistemas necessitam para a sua manutenção. Portanto, recurso natural é algo útil. Existe um envolvimento entre recursos naturais e tecnologia, uma vez que há a necessidade da existência de processos tecnológicos para a utilização de um recurso (Braga et al., 2005).




    Ainda para o mesmo autor, os recursos naturais podem ser classificados em dois grandes grupos: os renováveis e os não-renováveis. Os renováveis são aqueles que depois de utilizados ficam disponíveis novamente graças aos ciclos naturais, como por ex. a água, a biomassa, o ar, a energia eólica. Como o próprio nome diz, recurso não- renovável é aquele que uma vez utilizado, não pode ser reaproveitado, como por exemplo, o combustível fóssil que depois de mover um automóvel, está perdido para sempre. Uma pastagem é um recurso natural renovável, desde que o homem não coloque ali, uma quantidade de gado insuportável para o ambiente. A pastagem e o pisoteio em excesso, podem eliminar a renovação deste recurso. Desde que num plano de manejo adequado, exista e se previna a ação antrópica nociva, a perpetuidade do recurso é renovável: uma planta ou animal podem ser reproduzidos a partir de seus pais biológicos, desde que em condições favoráveis para isto.




    O aumento da escala de produção tem sido um fator importante que estimula a exploração dos recursos naturais e eleva a quantidade de resíduos. A crença de que a natureza foi feita para servir o homem serviu de ferramenta para o estado de degradação ambiental que hoje se observa. Porém, é certo que o aumento no volume da produção, hoje em grande escala, assim como o consumo na mesma proporção, são os grandes responsáveis pelos problemas ambientais hoje conhecidos.




    Barbieri (2004) destacou que “a noção de esgotamento ou a renovação de recursos envolve a dimensão de tempo e a perspectiva de tempo dos humanos e nem sempre é a mesma daquela que seria necessária para a renovação de certo recurso ”.O mesmo autor ainda lembra (2004) que a escassez dos recursos naturais sempre foi uma das maiores preocupações humanas, mas foi a partir da Revolução Industrial que essa questão gerou uma das visões mais pessimistas, a partir da obra de Malthus, Ensaio sobre a população, publicada em 1798. O equilíbrio entre oferta e demanda de alimentos seria restabelecido pelas guerras, doenças, pestes e outros freios positivos, uma vez que ele não acreditava na capacidade do ser humano em controlar seus instintos em relação a controle de natalidade.




    O relatório do Clube de Roma, publicado em 1972, afirma que se não houver mudanças expressivas nas relações físicos, econômicas e sociais a produção industrial e a população crescem rapidamente, para neste século, decrescer devido à diminuição dos recursos naturais. O relatório expunha claramente, como ressalta Dias (2006).




    Se se mantiverem as atuais tendências de crescimento da população mundial, industrialização, contaminação ambiental, produção de alimentos e esgotamentos de recursos, este planeta alcançará os limites de seu crescimento no curso dos próximos cem anos. O resultado mais provável será um súbito e incontrolável declínio tanta da população como da capacidade industrial.




    Adam Smith (1983) já afirmava que, independentemente do solo, clima ou extensão territorial de uma determinada nação, a abundância ou escassez de bens que esta vai dispor dependerá de duas circunstancias: (1) da habilidade, destreza e do bom senso com que o trabalho é executado e; (2) da proporção, entre os que o executam o trabalho útil e os que não executam. Para ele sempre haverá demanda por alimentos, pois da mesma forma que os animais, os humanos se multiplicam proporcionalmente aos meios de subsistência. Porém, a maneira com que se busca esta condição é determinante no fator resultado.




    Dias (2006) salientou que:




    Com o homem passando a produzir os alimentos que necessitava, houve um excedente de alimentos, o que se permitiu que se aumentasse a complexidade de funções que existiam. Puderam surgir ofícios não diretamente ligados à produção de alimentos, aumentando a divisão de trabalho. Com o amento da complexidade das sociedades, cresceu a necessidade de cooperação continuada de numerosas pessoas para um fim especifico, de manutenção da qualidade de vida.Nesse momento, a melhoria da qualidade de vida se dava em detrimento do mundo natural, pois a concepção predominante era de luta do homem contra a natureza .




    Nada deve ser tão considerado no contexto humano, quanto a questão dos recursos naturais, pois é onde a humanidade retira seus alimentos e tudo o mais que necessita para a sua sobrevivência. A tecnologia pode produzir maçãs de forma mais acelerada, mas não pode produzir a água, indispensável para o seu crescimento e produção. Sem as condições naturais, a sobrevivência humana está totalmente comprometida e este fato deve ser considerado sempre como prioridade.




    




    

      

        1 Economia seria o “direito” da casa ( oikós + nomos ). Ao pé da letra, portanto, economia seria o conjunto das normas que regulariam o habitat do homem, numa presunção ultrapassada de que o homem seria um ser unicamente oeconomicus, motivado por exclusivas razões de mais e mais riqueza.
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